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Descrição do curso 
Este curso oferece uma perspectiva geral de algumas teorias desenvolvidas em torno do tema “regimes 
políticos, democracia e estado de bem-estar” na ciência política contemporânea. A grande maioria dos 
textos ultrapassam a simples descrição dos problemas, mas tem como tema central o desenvolvimento de 
desenhos de pesquisa baseados em hipóteses testáveis. O objetivo central desta disciplina é apresentar aos 
alunos da graduação da disciplina teoria política contemporânea não apenas um tema central da ciência 
política, mas demonstrar as técnicas de análise de dados aplicadas a uma agenda real de pesquisa empírica.  
 
Metodologia: Dois alunos a cada dia apresentarão um seminário.  
 
Avaliação: Duas provas feitas em sala de aula.  
 
Aulas 

Dia  Texto 
14/11 Apresentação  
19/11 APS 
21/11 North, Douglas, 1990, p.03 – 61. 
26/11 North, Douglas, 1990, p. 73 – 106 
28/11 North, Douglas, 1990, p. 107 - 140 
03/12 Lipset, 1960, p.45 - 76 
05/12 Acemoglu e Robinson, 2006, 48-87 
10/12 Przeworski e Limongi, 1993, p. 51 - 69 
17/12 Przeworski, 2005, p.59 -77 
19/12 Barro, 1996, p. 01-27 
RECESSO  
28/01/2025 RELEMBRANDO TUDO 
30/01 Glasser et all, 2004, p. 271-303 
04/02 Persson e Tabelini, 2006, p. 319 - 324 
06/02 Boix e Stokes, 2003, p. 517-549 
11/02 Acemoglu, Naidu, Retrepo e Robinson, 2019, p.47-100 
13/02 Pozuelo, Slipowitz e Vuletin, 2016, p. 1 - 33 
18/02 Fittipaldi, Gama Neto, Costa e Medeiros, 2017, p. 115-129 
20/02 Revisão 
25/02 Prova 
27/02 Doucouliagos e Ulubsoglu, 2008, p. 61-83 
04/02 Acemoglu e Robinson, 2001, p. 1369 - 1398 
06/03 Acemoglu e Robinson, 2002, p. 1231-1294 
11/03 Rodric, Subramanian, Trebbi, 2004, p. 131- 165 
13/03 International Monetary Found, 2002, p. 95 - 128 
18/03 Nawaz, Iqbal e Khan, 2014,9 15-31 
20/03 Altun, 2016, p. 01-47 
22/03 (Aula Extra) Aisan e Veiga, 2012, p. 151-167 
25/03 Houle, 2009, p. 589-622 
27/03 Malanski e Póvoa, 2021, p. 58-70 
29/03 (Aula Extra) Azan (2022), p. 1470 - 1495 
01/04 Ghardallou e Sridi, 2020, p. 982 - 100 
03/04 Mazzuca e Munck, 2020, p. 03-18 
05/04 (Aula Extra) Mazzuca e Munck, 2020, p. 19-48 
08/04 Mazzuca e Munck, 2020, p. 49-70 
11/04 Revisão 
14/04 Prova 
15/04 Segunda Chamada 
17/04 Final 
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